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     RESUMO 

A pesquisa foi desenvolvida durante março de 2005 nas seguintes UCs: P.E. 

Ibitipoca, P. E. Serra do Brigadeiro e P. E. Itacolomi. Pelo baixo conhecimento 

atual sobre a fauna de opiliões na região de Minas Gerais estudada, as coletas 

permitiram vários novos registros para essas localidades, além de espécies 

novas. Foram coletadas espécies das subfamílias Caelopyginae, 

Goniosomatinae, Progonyleptoidellinae e Sodreaninae, importantes para o 

projeto, nas duas primeiras localidades. Os animais foram coletados durante 2 

noites no P. E. Ibitipoca. O relatório apresenta a lista de espécies coletadas. 
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RESUMO 

O Parque Estadual Sete Salões foi criado em 1998 e possui área aproximada de 

12.520 ha. Dentre as potencialidades desta UC em relação ao fogo estão: apoio da 

ONG Adere, malha hídrica interna grande, presença de polícia florestal atuante e 
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heliporto natural próximo ao pico da unidade. Dentre as fragilidades encontradas na 

UC em relação a incêndios pode-se citar: falta de infra-estrutura básica, relevo 

muito acidentado e visitação pública desodernada.  

 

5. HIRSCH, A. (2003). Avaliação Da Fragmentação Do Habitat E Seleção 

De Áreas Prioritárias Para A Concervação Dos Primatas Na Bacia Do Rio 

Doce, Minas Gerais, Através Da Aplicação De Um Sistema De Informações 

Geográficas. Coordenadoria De Espécies Ameaçadas – Fundação Biodiversitas. 

Primatas, Perd. - Tese de Doutorado.  

 

RESUMO 

Nas últimas décadas, o intenso processo de desmatamento vem causando uma 

acelerada fragmentação do habitat que, aliado ao processo de explosão 

demográfica da população humana, tornaram-se os principais fatores de ameaça 

à biodiversidade global. Particularmente, estes dois processos já haviam reduzido 

o bioma da Mata Atlântica em 50% na década de 1950, restando hoje cerca de 

17%. Especificamente em Minas Gerais, os remanescentes estão reduzidos a 

cerca de 15%, tendo a taxa de desmatamento aumentado de 5,12% no período 

de 1985/90 para 7,26% no período de 1990/95. Já se sabe que quando o habitat 

ocupa menos de 30% da matriz da paisagem, a configuração espacial dos 

fragmentos passa a ter maior importância em detrimento do tamanho dos 

mesmos, além de ocorrer uma aceleração na desestruturação das 

metapopulações, na diminuição da variabilidade genética e, finalmente, um rápido 

aumento no risco de extinção das espécies. Visando contribuir no entendimento 

deste complexo problema, foi estudado aqui o caso da Bacia do Rio Doce, que 

ocupa uma área de 71.437,47 km2 e onde ocorrem 11 espécies de primatas. Os 

objetivos gerais foram: a) estimar a densidade de grupos e a riqueza de espécies 

de primatas em fragmentos de mata e em unidades de conservação (UCs), 

avaliar as condições estruturais do habitat nestas áreas, bem como checar a 

distribuição geográfica e o grau de ameaça destas espécies ao nível de 

comunidade; b) elaborar um mapa de cobertura vegetal e uso do solo; c) analisar 

o processo de fragmentação do habitat em cada comunidade e calcular o déficit 

de mata nas Áreas de Preservação Permanente (APPs), e d) selecionar áreas 



prioritárias para a conservação dos primatas e indicar ações a serem 

implementadas nas mesmas. Para tal, foi feita uma checagem de campo em 28 

fragmentos de mata, dos quais nove foram UCs e 19 áreas não-protegidas. O 

habitat nestas áreas foi analisado com base em 36 variáveis estruturais e através 

das técnicas de PCA e de Agrupamentos. O mapa de cobertura vegetal e uso do 

solo foi elaborado a partir da interpretação de oito imagens de satélite Landsat 5 

TM e 7 ETM+ com resolução espacial de 30 m, usando-se para isto o programa 

ERDAS Imagine e um algoritmo de classificação supervisionada baseado no 

método da máxima verossimilhança. Na análise da fragmentação do habitat foram 

usadas 13 medidas calculadas através do programa FRAGSTATS. Para o cálculo 

do déficit de mata nas APPs foi usado o programa ArcGIS, através do qual 

também foi desenvolvido um Modelo Espacial para Seleção de Áreas Prioritárias 

(MESAP) para a conservação dos primatas. Na elaboração deste modelo, foram 

considerados 12 níveis de informação, sendo seis com contribuição negativa e 

seis com contribuição positiva. Os resultados mostraram que a riqueza de 

espécies de primatas está positivamente relacionada com o tamanho da área nas 

UCs, mas não nos fragmentos de mata não-protegidos. Por sua vez, a densidade 

de grupos de primatas está negativamente relacionada com o tamanho da área, 

sendo esta relação mais forte para as UCs e as densidades mais altas verificadas 

nos fragmentos de mata não-protegidos. A análise do habitat através da PCA 

identificou 14 variáveis que explicaram 70,86% da variância. Na análise de 

agrupamentos, todos os fragmentos amostrados ficaram ordenados ao longo de 

um gradiente de qualidade do habitat, sendo os grupos caracterizados pelas 

variáveis estruturais do habitat, tamanho da área, riqueza de espécies de 

primatas e densidade de grupos de primatas. Todas as espécies de primatas com 

distribuição geográfica potencial para a Bacia do Rio Doce foram confirmadas em 

campo. Oito comunidades de primatas foram identificadas na bacia, cada uma 

sendo composta por cinco táxons que se alternam dentro de um “pool” de 10. 

Callithrix penicillata foi registrado em vários locais embora fora de sua distribuição 

natural, o Cerrado. A quantificação das categorias de ameaça (Criticamente em 

Perigo, Em Perigo, Vulnerável e Baixo Risco) das espécies de primatas ao nível 

de comunidade separou-as em três graus distintos de ameaça, sendo que duas 

comunidades apresentaram o grau 8, cinco apresentaram o grau 10 e uma o grau 



12. Como comparação, o máximo encontrado nas 25 comunidades de primatas 

de Minas Gerais foi 19 no Vale do Jequitinhonha. Em termos de cobertura vegetal 

e uso do solo foi possível mapear 21 classes com uma acuracidade maior que 

90%. A cobertura arbórea na Bacia do Rio Doce ficou reduzida a meros 14% da 

área original, tendo sido o restante convertido para pasto, cultura agrícola, solo nu 

ou outras classes. Em termos de fragmentação do habitat foram mapeados 

34.229 fragmentos de mata, com um tamanho médio de apenas 30,7 ha. Não 

considerando os fragmentos menores que um hectare, ainda sobraram 28.240, 

com um tamanho médio de 37,1 ha. Após a aplicação de um efeito de borda de 

200 m, apenas 15% dos fragmentos maiores de 10 ha permaneceram com uma 

área-núcleo. Nos fragmentos maiores de 100 ha, o perímetro chega a sofrer um 

desvio em relação ao perímetro ideal de quase 500%, devido a forma muito 

recortada e convoluta destes fragmentos. As medidas mais importantes na 

caracterização do padrão de fragmentação em cada comunidade de primatas 

estão relacionadas com quatro aspectos fundamentais: a área, a forma, a área-

núcleo e o isolamento dos fragmentos. A aplicação da legislação em relação às 

APPs tem sido praticamente inexistente, e o déficit de mata chega a ser maior 

que 70%, com exceção das APPs situadas acima da cota de 1.800 m. O MESAP 

mostrou uma eficiência de 0,99 e permitiu selecionar 113 fragmentos de mata 

prioritários. Esses foram agrupados em 47 áreas prioritárias e ordenados em 

quatro grupos de prioridade. A congruência entre as áreas prioritárias 

selecionadas pelo MESAP e as unidades de conservação já existentes foi de 

apenas 25,7%. Além disso, duas unidades de conservação não foram 

selecionadas como prioritárias, a RPPN Belgo-Mineira e a EEE do Tripuí. Em 

termos de representatividade de primatas por área prioritária, os cinco potenciais 

táxons foram confirmados para as Comunidades 6, 7, 8 e 11. Apenas Brachyteles 

hypoxanthus está ausente na Comunidade 9. Para a Comunidade 12 foram 

verificados apenas Alouatta guariba clamitans e B. hypoxanthus, e para as 

Comunidades 13 e 23, nenhum dos potenciais táxons foi verificado. Além disso, 

nenhuma área prioritária foi identificada para a Comunidade 23. Em termos de 

ações a serem implementadas, grande parte delas envolve a criação de 28 novas 

unidades de conservação, sendo uma APA, sete APAEs, quatro PEs e 16 

RPPNs. Por outro lado, duas UCs já existentes devem ser reabilitadas, três 



devem sofrer mudança nos seus limites e duas devem ser destinadas para outros 

fins que não o de proteger espécies de primatas. A outra parte das ações envolve 

a promoção de conectividade entre as áreas, aumento da fiscalização efetiva em 

todas as UCs e investigação científica na maioria das áreas prioritárias 

selecionadas. Finalmente, a interpretação de imagens de satélite Landsat e o uso 

de um SIG se mostraram ferramentas muito eficientes na análise do processo de 

fragmentação do habitat e na obtenção do mapa das áreas prioritárias para a 

conservação dos primatas da Bacia do Rio Doce, principal meta deste estudo. 

Este mapa teve uma congruência de 39,8% com o das “Áreas Prioritárias da Mata 

Atlântica e Campos Sulinos”, e de 69,9% com o mapa-síntese do “Atlas da 

Biodiversidade do Estado de Minas Gerais”. Este estudo focalizou a proteção de 

primatas, mas o mapa das áreas prioritárias servirá como base de informação 

fundamental no direcionamento de ações para a conservação e manejo da 

biodiversidade nos remanescentes da Mata Atlântica de Minas Gerais.  

 

6. MOREIRA, Andréa Bittencourt & LIMA, Gumercindo Souza. Avaliação da 

efetividade de manejo das Unidades de Conservação de Proteção Integral 

do Estado de Minas Gerais. 2009. Relatório Final – Universidade Federal de 

Viçosa. 

 

7. FERNANDES, José Martins. Mimosoideae (Leguminosae) no Estado de 

Minas Gerais.  Universidade Federal de Minas Gerais – Departamento de Biologia 

Vegetal - Relatório Final 2011. 

RESUMO  

A realização do levantamento florístico das espécies de Mimosoideae para o 

Estado de Minas Gerais pode ser justificada pelo reduzido número de trabalhos 

sobre a subfamília diante da importância, ecológica e econômica, por ela 

apresentadas no Estado. Através desse levantamento será possível verificar a 

diversidade desta subfamília; indicar espécies raras ou em extinção; e, 

estabelecer áreas prioritárias para conservação de suas espécies, com base em 

sua distribuição geográfica. 

 



8. CHIARELLO A. G.; PASCHOAL, A. M.; MASSARA, R. L.; HIRSCH, A.; 

SANTOS, J. L.. Abundancia de felinos em fragmentos de mata atlântica: Teste 

de hipóteses da liberação de mesopredadores. Pontífice Universidade Católica 

de Minas Gerais – PUC/MG. Relatório final de Trabalho. Belo Horizonte, Fevereiro 

de 2011.  

RESUMO 

A área média das unidades de conservação da Floresta Atlântica brasileira, é de 

cerca de 9000 ha, valor insuficiente para a manutenção de populações viáveis de 

grandes felinos como a onça - pintada, (Panthera onca), que possui extensas áreas 

de vida, e ocorre naturalmente em baixas densidades populacionais. A ausência 

deste predador pode causar impactos na comunidade via aumento populacional de 

predadores de médio porte (mesopredadores), fenômeno conhecido como 

liberação do mesopredador. O presente estudo tem como objetivo analisar se na 

ausência de onças pintadas, espécies de mesopredadores como a jaguatirica 

(Leopardus Pardalis) e estão proliferando acentuadamente em UCs localizadas na 

zona da mata de Minas Gerais, comprometendo a integridade estrutural da 

comunidade de mamíferos. Adicionalmente, também foi investigada a presença de 

cães domésticos nestas UCs, já que estudos recentes indicam que esta espécie 

doméstica está se tornando muito comum nos remanescentes de florestas de 

Floresta Atlântica. Os resultados não indicam que a jaguatirica está proliferando em 

demasia na ausência da onça pintada já que as densidades estimadas foram 

relativamente baixas e estão dentro da variação encontrada em outras áreas já 

inventariadas. Os dados sugerem, porém, que outras espécies de carnívoros 

mesopredadores, como o quati, o guaxinim, e a irara pode ter a densidade 

aumentada, nas áreas onde o predador do topo da cadeia trófica foi extinto. Por 

sua vez, o cão doméstico esteve entre as espécies mais registradas em três das 

quatro áreas amostradas, onde a onça pitada foi extinta. Nestas áreas a densidade 

do cão doméstico foi de 3 a 18 vezes superior a jaguatirica. A abundancia do cão 

esteve correlacionada positivamente a porcentagem de área coberta por agricultura 

e pastagens nas áreas de estudo. Os resultados indicam a necessidade de ações 

de manejo, visando o controle do cão doméstico nas UCs da Mata Atlântica. 

 

 



9. MOURA, R. L.. Revisão Taxonômica do Gênero Vriesae platynema 

Gaudich (Bromeliaceae). Tese de Doutorado Apresentada ao programa de Pós 

Graduação em Ciências Biológicas da Universidade Federal do Rio de Janeiro 

entregue como Relatório Final. Rio de Janeiro 2011. 

 

10. DALVI, V. C.. Morfoanatomia de espécies de Gentianaceae ocorrentes em 

complexos rupestres de altitude, em Minas Gerais. Dissertação apresentada a 

Universidade Federal de Viçosa, entregue como relatório final. Viçosa, 2010. 

 

11. CASARI, Sônia Aparecida.. Elateridae relacionados a Mata Atlântica da 

região sudeste (Coleoptera) ; Larvas de Coleoptera em geral. Museu de 

Zoologia da Universidade de São Paulo Relatório Final. 2011  

 

RESUMO 

A ordem Coleoptera está representada no Brasil por 105 famílias e 28.000 

espécies. As formas imaturas ainda não são pouco conhecidas tendo em vista o 

grande número de espécie; existem algumas famílias com larvas totalmente 

desconhecidas. O conhecimento das formas imaturas é de grande importância 

para estudos de sistemática.        

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


